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Abrigo nas calamidades
“O Senhor é o meu rochedo, a minha fortaleza e o meu libertador. É meu Deus, a minha
rocha, nele confiarei; é o meu escudo, e a força da minha salvação, o meu alto retiro, e o meu
refúgio. O meu Salvador; da violência tu me livras”. 2 Samuel 22.2,3

Localizada na orla do Rio Tames,
Inglaterra, encontra-se uma for-
taleza composta de quase 20 tor-
res, conhecida como Torre de
Londres. Ao longo dos séculos,
a torre serviu para muitos pro-
pósitos, sendo um deles o de lo-
cal para refúgio. No verão de
1381, quando os camponeses da
terra se revoltaram contra o go-
verno, o rei Ricardo II e sua cor-
te encontraram segurança e abri-
go dentro de seus muros enquan-
to as iradas forças desafiantes
permaneciam do lado de fora.

Da mesma maneira que a Tor-
re de Londres serviu como um
lugar de refúgio no tempo de ca-
lamidade do Rei Ricardo, o Se-
nhor Jesus Cristo também será
um refúgio seguro para nós no

tempo de nossa calamidade.

Quem neste mundo está livre
de momentos de apreensão e di-
ficuldades? Quantos podem asse-
gurar que jamais terão de enfren-
tar as calamidades que vez por
outra se abatem sobre as pessoas?
Mesmo quando tudo está bem e
a paz reina em todas as áreas de
nossa vida, não podemos afirmar
que estamos definitivamente li-
vres das lutas deste mundo.

E o que fazer então? Deve-
mos, por isso, viver sobressalta-
dos como a esperar que o mal nos
alcance? Claro que não! Deve-
mos viver o melhor de nossos
dias, gozar da paz e alegria tão
almejados em nossos sonhos de
vida e estarmos preparados para

os dias de lutas. E como estar
preparados? Construindo uma
fortaleza que nos abrigue e nos
assegure nestas horas.

E esta fortaleza não é erguida
com pedras ou qualquer outro
material de construção. Ela é
edificada com muita fé e confi-
ança no Senhor Jesus Cristo,

dentro de nossos corações.
Abrigue-se na fortaleza cha-

mada Jesus e nenhuma calami-
dade será capaz de tirar sua paz
ou a alegria da vitória!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Querido amigo e irmão leitor do Jornal da Casa.
Quero neste curto espaço, procurar trazer à nossa memória

um momento de reflexão sobre nossa vida cristã. Será que temos
servido a Deus, temos frequentado uma igreja, ou seja, um tem-
plo religioso, temos “cantado louvores” e até orado a Deus em
nome de Jesus, por amor verdadeiro a Deus ou simplesmente
por interesses?

Quando paro para refletir sobre o assunto, fico até um pouco
preocupado, comigo mesmo, mas também com pessoas à minha
volta. Parece que o que “fazemos para Deus”, lá no fundo, tem
certos interesses, tipo “eu estou fazendo a minha parte, mas Deus
tem que fazer a dele!” Gostaria de pensar e levar você também a
pensar sobre isso e, se for o caso, mudarmos de rumo. Creio que
nossa vida cristã deve ser vivida única e exclusivamente, em fun-
ção de Deus, pois Ele já fez tudo por nós, e mais ainda, Ele é, e
isto nos basta. Nossa vida de serviço a Ele
deve ser pelo que Ele é e não pelo que pode
nos dar.

Que nossa vida seja assim e que o Espí-
rito Santo nos ajude a entender nosso papel
no reino de Deus.

Pr. Davi

Como está sua vida cristã?

“Faça de cada dia a sua obra de arte”.
John Wooden

Sua obra de arte
A frase acima é
do mais bem-su-
cedido técnico
de basquete de
todos os tempos.
Creio que a ra-
zão para o suces-
so de Wooden à
frente da Uni-
versidade da Ca-
lifórnia vem em
função da sua
persistente busca
pela excelência.
Excelência que ele esperava de
si mesmo e também do time que
dirigia. E isso ele fazia numa base
diária. A realidade, porém, é que
fazer do seu dia uma obra de arte
requer motivação e também
compromisso.

Muitos de nós vivemos a nos-
sa vida muito aquém do nosso
potencial, sem nunca esticarmos
o suficiente para o caminho da
excelência. O resultado é que
acabamos atingindo apenas 10%
do nosso potencial, em lugar de
90, 100%. Eis aqui um pensa-
mento sobre o qual vale a pena
meditar. Vem da mente da ma-
ravilhosa Erma Bombeck:
“Quando eu estiver diante de Deus
no final da minha vida, espero não
ter comigo um pingo sequer de ta-
lento, para que a ele eu possa dizer:
‘Eu usei tudo que tu me deste!’”

Nós fomos criados por Deus
para um propósito maior. Afinal,
fomos criados à sua imagem e
semelhança. Não desperdice um
dia sequer. Viva seus sonhos.
Não sucumba à mediocridade,
mas permita que todos os dias
você se dê a si mesmo e aos ou-
tros um magnífico presente: a
oportunidade de criar uma lin-
da obra de arte!

“Quando contemplo os teus céus,
obra dos teus dedos, e a lua e as es-
trelas que estabeleceste, que é o ho-
mem, que dele te lembres E o filho
do homem, que o visites? Fizeste-
o, no entanto, por um pouco, me-
nor do que Deus e de glória e de
honra o coroaste.” Salmos: 8.3-5

Pr. Nélio da Silva

FILIPE FREIRE
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Ações de Graça,
Louvor e Adoração
3. Barak (bendizer)

Salmo 103.1-2 (NVI): “Bendiga
o Senhor a minha alma! Bendiga
o Senhor todo o meu ser! Bendiga
o Senhor a minha alma! Não es-
queça nenhuma de suas bênçãos!”

Bendizemos ao Senhor quan-
do não nos esquecemos dEle, e
quando não nos esquecemos de
Suas bênçãos. O Salmo 103 enu-
mera para nós incontáveis bên-
çãos do Senhor (por sua magni-
tude): amor, satisfação, redenção,
honra, renovação. Nós bendize-
mos ao Senhor, lembrando de
todas essas coisas.

Buscando o significado
etimológico da palavra “bendi-
zer” no idioma português, vemos
que ela vem da junção das pala-
vras “bem” e “dizer”, ou seja, “fa-
lar bem”. Portanto, vemos mais
uma vez o sentido de “elogio”,
“glorificação”.

Existe um sentido de ajoe-
lhar-se e bendizer ao Senhor, em
um ato de adoração, na palavra
barak. Outro significado da pa-
lavra barak é, justamente, ajoe-
lhar-se e adorar. Ao utilizar a
expressão barak, o salmista mais
do que lembra das maravilhas
realizadas pelo Senhor, mas se
coloca em uma atitude de humi-
lhação perante Ele.

É este o louvor mais próximo
da profundidade exigida na ado-
ração: humilhação do pecador e
reconhecimento da grandiosida-
de do Senhor Deus do universo.

4. Zamar: (cantar louvores;
fazer música)
Este é um dos verbos musicais
de louvor usado em Salmos. Ele
traz a idéia de fazer música de
louvor para Deus como no Sal-
mo 92.1 (NVI): “Como é bom
render graças ao Senhor e cantar
louvores ao teu nome, ó Altíssimo”.

A música tem o poder de
transmitir sentimentos e concei-
tos profundos, de forma mais
eficiente e duradoura. Assim, é
perfeitamente apropriada para e
expressão do louvor a Deus.

Mesmo que a música tenha
sido uma expressão de louvor
abundante na história do povo
de Deus do Velho Testamento,
como percebemos até aqui, ela
não é a única forma de expressar
louvores e, sim, apenas mais um
elemento que pode ser utilizado
pelo pecador no momento em
que se dirige ao Altíssimo.

5. Shabach (suave, quase
sem som, forte, com hon-
ra e respeito)

Salmo 117.1 (NVI): “Louvai ao
Senhor, vós todos os gentios,
louvai-o (shabach) todos os povos”.

Salmo 63.3 (NVI): “O teu
amor é melhor do que a vida! Por
isso os meus lábios te exaltarão
(shabach)”.

Salmo 65.7: “Tu que acalmas
(shabach) o bramido dos mares, o
bramido de suas ondas, e o tumul-
to das nações”.

A exaltação sonora destes sal-
mos é quase silenciosa, suave e, ao
mesmo tempo, firme e reverente.
O conceito de força, apresentado
na definição acima, refere-se à in-
tensidade do sentimento ou con-
ceito que está sendo expresso.

A expressão shabach represen-
ta, portanto, um louvor suave, sem
contudo desmerecer a força e
grandiosidade das obras divinas.
Deste modo, louvar não é apenas
uma expressão musical potente
elevada a Deus, mas também res-
peito e suavidade, reverência e si-
lêncio, firmeza e reconhecimento
da grandiosidade de Deus e pe-
quenez do homem caído.

6. Towdah (confissão, ação
de graças, sacrifício)
Salmo 50.23 (NVI): “Quem me
oferece sua gratidão como sacrifí-
cio (towdah), honra-me, e eu mos-
trarei a salvação de Deus ao que
anda nos meus caminhos”.

A expressão towdah está rela-
cionada com a palavra yadah. Em
algumas versões da Bíblia tam-
bém é ser traduzido como “ação
de graça”. É usada no livro de
Salmos como uma expressão que
reconhece as bênçãos divinas que
ainda não aconteceram, mas que
certamente acontecerão.

A palavra de louvor towdah
tem a conotação de gratidão a
Deus por bênçãos que acontece-
rão no futuro. Quem espera, por-
tanto, coloca-se em atitude de
sacrifício vivo ao Senhor.

Esta palavra está especial-
mente relacionada ao sistema
sacrificial (Levítico). Ela deno-
ta o louvor e gratidão ao Deus
amoroso que proveu um plano
para a salvação do homem caí-
do, fornecendo um escape para
os nossos pecados. O judeu, ao
expressar este tipo de louvor, co-
locava confiantemente todas as
suas esperanças de salvação na
morte futura do “Cordeiro de
Deus, que tira os pecados do
mundo”, para o qual o sistema
sacrificial apontava.

Embora para nós o evento da
morte de Cristo na cruz já esteja
no passado, esta palavra nos
relembra que a maioria dos seres
humanos louva ou agradece a
Deus baseada em fatos consoli-
dados, no que já aconteceu. O
sacrifício de louvor, expresso na
palavra towdah, é uma declaração
forte de quem se coloca nas mãos
do Altíssimo independentemente
das circunstâncias. A expressão
towdah denota uma atitude de fé
e confiança no Senhor.

O Salmo 50.23 é finalizado
com uma promessa: aquele que
oferece a sua vida em sacrifício
de louvor ao Senhor e o louva sem
ver a bênção (que ainda não acon-
teceu), receberá a vida eterna.

continua na próxima edição

Adrian Theodor
www.musicaeadoracao.com.br
Extraído do site: adorar.net
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O último folheto!
Todos os domingos à tarde, de-
pois do culto da manhã na igre-
ja, o pastor e seu filho de 11 anos
saíam pela cidade e entregavam
folhetos evangelísticos.

Numa tarde de domingo,
quando chegou à hora do pastor
e seu filho saírem pelas ruas com
os folhetos, fazia muito frio lá
fora e também chovia muito. O
menino se agasalhou e disse:

-”Ok, papai, estou pronto.”
E seu pai perguntou:
-”Pronto para quê?”
-”Pai, está na hora de juntar-

mos os nossos folhetos e sairmos.”
Seu pai respondeu:
-”Filho, está muito frio lá fora e

também está chovendo muito.”
O menino olhou para o pai

surpreso e perguntou:
-”Mas, pai, as pessoas não vão

para o inferno até mesmo em dias
de chuva?”

Seu pai respondeu:
-”Filho, eu não vou sair nesse frio.”
Triste, o menino perguntou:
-”Pai, eu posso ir? Por favor!”
Seu pai hesitou por um mo-

mento e depois disse:
-”Filho, você pode ir. Aqui estão

os folhetos. Tome cuidado, filho.”
-”Obrigado, pai!”

Então ele saiu no meio daquela
chuva. Este menino de onze
anos caminhou pelas ruas da ci-
dade de porta em porta entre-
gando folhetos evangelísticos a
todos que via. Depois de cami-
nhar por duas horas na chuva,
ele estava todo molhado, mas
faltava o último folheto. Ele pa-
rou na esquina e procurou por
alguém para entregar o folheto,
mas as ruas estavam totalmente
desertas. Então ele se virou em
direção à primeira casa que viu
e caminhou pela calçada até a
porta e tocou a campainha. Ele
tocou a campainha, mas nin-
guém respondeu. Ele tocou de
novo, mais uma vez, mas nin-
guém abriu a porta. Ele esperou,
mas não houve resposta. Final-

mente, este soldadinho de onze
anos se virou para ir embora,
mas algo o deteve. Mais uma
vez, ele se virou para a porta,
tocou a campainha e bateu na
porta bem forte. Ele esperou,
alguma coisa o fazia ficar ali na
varanda. Ele tocou de novo e
desta vez a porta se abriu bem
devagar.

De pé na porta estava uma
senhora idosa com um olhar
muito triste. Ela perguntou gen-
tilmente:

-”O que eu posso fazer por você,
meu filho?”

Com olhos radiantes e um

sorriso que iluminou o mundo
dela, este pequeno menino disse:

-”Senhora, me perdoe se eu es-
tou perturbando, mas eu só gosta-
ria de dizer que Jesus a ama mui-
to e eu vim aqui para lhe entregar
o meu último folheto que lhe dirá
tudo sobre Jesus e seu grande amor”

Então ele entregou o seu úl-
timo folheto e se virou para ir
embora.

Ela o chamou e disse:
-”Obrigada, meu filho! E que

Deus te abençoe!”
Bem, na manhã do seguinte

domingo na igreja, o Papai Pas-
tor estava no púlpito. Quando o
culto começou ele perguntou:

-”Alguém tem um testemunho
ou algo a dizer?”

Lentamente, na última fila da
igreja, uma senhora idosa se pôs
de pé. Conforme ela começou a
falar, um olhar glorioso transpa-
recia em seu rosto.

-”Ninguém me conhece nesta
igreja. Eu nunca estive aqui. Vocês
sabem, antes do domingo passado
eu não era cristã. Meu marido fa-
leceu a algum tempo deixando-me

totalmente sozinha neste mundo.
No domingo passado, sendo um dia
particularmente frio e chuvoso, eu
tinha decidido no meu coração que
chegaria ao fim da linha, não ti-
nha mais esperança ou vontade de
viver. Então peguei uma corda e
uma cadeira e subi as escadas para
o sótão da minha casa. Eu amar-
rei a corda numa madeira no te-
lhado, subi na cadeira e coloquei a
outra ponta da corda em volta do
meu pescoço. De pé naquela cadei-
ra, tão só e de coração partido, es-
tava a ponto de saltar, quando, de
repente, o toque da campainha me
assustou. Eu pensei: -‘Vou esperar

um minuto e quem quer que seja
irá embora!’ Eu esperei e esperei,
mas a campainha parecia tocar
cada vez mais alta e era mais in-
sistente; depois a pessoa que esta-
va tocando também começou a ba-
ter bem forte. Eu pensei: -‘Quem
neste mundo pode ser? Ninguém
toca a campainha da minha casa
ou vem me visitar.’ Eu afrouxei a
corda do meu pescoço e segui em di-
reção à porta, enquanto a campa-
inha soava cada vez mais alta.
Quando abri a porta e vi quem
era, mal pude acreditar, pois na
minha varanda estava o menino
mais radiante e angelical que já vi
em minha vida. O seu sorriso, ah,
eu nunca poderia descrevê-lo a
vocês! As palavras que saíam da
sua boca fizeram com que o meu
coração que estava morto há mui-
to tempo saltasse para a vida
quando ele exclamou com voz de
querubim: -‘Senhora, eu só vim
aqui para dizer QUE JESUS A
AMA MUITO!’

Então ele me entregou este
folheto que agora tenho em mi-
nhas mãos. Conforme aquele

anjinho desaparecia no frio e na
chuva, fechei a porta e atencio-
samente li cada palavra deste fo-
lheto. Então subi para o sótão
para pegar a minha corda e a ca-
deira. Eu não iria precisar mais
delas. Vocês vêem - agora sou
uma filha feliz do Rei!

Já que o endereço da sua igreja
estava no verso deste folheto, vim
aqui pessoalmente para dizer obri-
gado ao anjinho de Deus que no
momento certo livrou a minha alma
de uma eternidade no inferno”.

Não havia quem não tivesse
lágrimas nos olhos na igreja. E
quando gritos de louvor e honra
ao Rei ecoaram por todo o edi-
fício, o Papai Pastor desceu do
púlpito e foi em direção a pri-
meira fila onde o seu anjinho
estava sentado. Ele tomou o seu
filho nos braços e chorou copio-
samente.

Provavelmente nenhuma
igreja teve um momento tão glo-
rioso como este e provavelmen-
te este universo nunca viu um pai
tão transbordante de amor e
honra por causa do seu filho.

Exceto um. Este Pai também
permitiu que o Seu Filho viesse
a um mundo frio e tenebroso.
Ele recebeu o Seu Filho de volta
com gozo indescritível, todo o
céu gritou louvores e honra ao
Rei, o Pai assentou o Seu Filho
num trono acima de todo prin-
cipado e potestade e lhe deu um
nome que é acima de todo nome.

Bem aventurados são os olhos
que vêem esta mensagem. Não
deixe que ela se perca, leia-a de
novo e passe-a adiante.

Lembre-se: a mensagem de
Deus pode fazer a diferença na
vida de alguém próximo a você.
Não tenha medo ou vergonha de
compartilhar esta mensagem
maravilhosa.

Que Deus te abençoe!

Autor desconhecido

A mensagem de Deus
pode fazer a diferença na vida

de alguém próximo a você!
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Como deve ser a conduta
do jovem cristão?
A pergunta acima, leva-nos a re-
fletir seriamente em como é pos-
sível o jovem cristão de hoje vi-
ver uma vida de acordo com a
vontade de Deus. Hoje se tor-
nou mais difícil para a juventu-
de evitar situações de risco con-
tra sua integridade moral e sua
santidade completa ao Deus úni-
co e verdadeiro, que é Santo e
exige santidade dos seus segui-
dores, como o apóstolo Pedro
declara: “Como filhos obedientes,
não se deixem amoldar pelos maus
desejos de outrora, quando viviam
na ignorância. Mas, assim como é
santo aquele que os chamou, sejam
santos vocês também em tudo o que
fizerem, pois está escrito: sejam
santos, porque eu sou santo” (I
Pedro 1.14-16). Aqui, Pedro está
citando as palavras do próprio
Deus, quando falara aos judeus
na Velha Aliança (Levítico
11.44). Hoje o pecado está pre-
sente e sendo ofertado de ma-
neira livre nos jornais, através de
anúncios de programas dos mais
variados tipos, é ofertado nas re-
vistas que circulam para todas as
camadas sociais, está nos progra-
mas de TV, nos filmes que estão
por aí em todas as locadoras e,
de maneira mais fácil, através da
Internet, disponíveis nos compu-
tadores presentes nas casas.

A mídia tem exercido um
poder transformador de opinião
na mente dos adolescentes e jo-
vens, para não dizer que até mes-
mo na mente das crianças. O que

para nós era pecado há algum
tempo atrás, hoje é visto como
algo normal. Um casal que pra-
ticava o sexo antes do casamen-
to era repudiado, virava manche-
te, era assunto de muita conver-
sa, hoje parece que é moda. O
que aconteceu? Agora não é mais
pecado? Claro que é, pois Deus
não mudou. A Bíblia não mu-
dou, o que mudou é que hoje de
tanto falar nos programas que
isto é normal, a sociedade está
aceitando como normal. Uma
pessoa que cometia o adultério
era olhada como um risco para
as famílias, isto era considerado
como um pecado terrível. Hoje
as pessoas cometem adultério,
destroem famílias inteiras e con-
tinuam numa boa, até parece que
nada aconteceu e o pior, até no
meio evangélico estão sendo
aceitos normalmente. Será que

o adultério deixou de ser peca-
do? Absolutamente! Pois a Bí-
blia diz que “Fora ficam os cães,
os que praticam feitiçaria, os que
cometem imoralidades sexuais
(adultério), os assassinos, os idóla-
tras e todos os que amam e prati-
cam a mentira” (Apocalipse
22.15). Como podemos ver, a
Bíblia toda confirma que essa
prática é pecaminosa, inclusive
mostrando no livro do Apoca-
lipse que tais pessoas ficarão de
fora dos céus.

Como poderá o jovem cris-
tão permanecer firme no Senhor,
guardar sua vida pura, casta, sem
contaminar-se com o pecado
presente neste mundo? A pró-
pria palavra de Deus nos respon-
de: “Como pode o jovem manter
pura a sua conduta? Vivendo de
acordo com a tua Palavra” (Sal-
mos 119.9). Davi, neste maravi-

lhoso poema hebraico, que é o
Salmo 119, faz a pergunta e ele
mesmo responde, pois sabia que
não existe outro meio de manter
puro nosso caminho, nossa con-
duta, a não ser que nos apegue-
mos à santa Palavra de Deus.
Davi sabia que para ele viver uma
vida pura e santa, precisaria guar-
dar no seu coração a Palavra de
Deus, por isso, ele faz um pedi-
do dizendo: “Eu te busco de todo
o coração; não permitas que eu me
desvie dos teus mandamentos.
Guardei no coração a tua palavra
para não pecar contra ti” (Salmos
119.10-11).

Prezado jovem e adolescente,
meu conselho é que tires tempo
para ler e meditar na Palavra de
Deus. Ela é vida para você, é sua
segurança. À medida que vais
estudando, suas doutrinas vão
penetrando em seu coração e
mente, isto fará com que sua fé
cresça e serás fortalecido no Se-
nhor. Você estando fortalecido,
tudo que o mundo, com todos
os seus prazeres te oferecer, não
vai fazer sentido. Seja um jovem
forte, seja santo, faça diferença
onde você estiver, mostre a você
mesmo que é possível viver uma
vida santa em meio a toda po-
dridão deste mundo.

Que Deus, o Pai, te ajude a
vencer as lutas e todo o pecado.

Pr Davi
espacojovem@casadeoracao.org.br

SIMONE LIMA
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Se Deus quer o
tanto faz!

O fato já é bem conhecido entre os evan-
gélicos. Sadraque, Mesaque e Abede-
nego não se dobraram ao poderoso
Nabucodonosor, pois, preferiram ser fi-
éis ao seu Deus.

O que nos chama atenção neste acon-
tecimento é a informação passada ao rei:
“Se o nosso Deus quer...”

Um tanto desafiadora esta postura, con-
cordam? Para eles pouco importava o que
o rei faria e também pouco importava o
que Deus faria. Que fé inabalável essa!

Ao longo dos anos temos presencia-
do um evangelho “Deus tem que fazer”
ao invés de um evangelho “Se Deus qui-
ser”. Os três moços viviam algo que fora
relatado anos mais tarde pelo nosso ir-
mão Tiago quando escreveu: “Em vez
disso, devíeis dizer: Se o Senhor quiser,
não só viveremos, como também fare-
mos isto ou aquilo” (Tiago 4.15).

Somos advertidos que isto é j
das nossas arrogantes pretensões. T
tância semelhante a essa é malign
4.16). Os moços foram severam
vertidos a se dobrarem incondicio
te quando ouvissem os sons e ado
imagem que o rei tinha feito, ma
intimidaram e isto não tendo n
garantia aparente de Deus, que s
não poupados. Os três não esti
quaisquer condições para com D
berdade ou morte eram (são) igu
possíveis no plano divino.

Uma estátua que tem se leva
muitos se prostram diante dela 
tua da incredulidade. Por não e
rem o futuro e não estarem dis
esperar pelo livramento do Senh
que ele virá da forma como prete
- muitos se dobram diante da in
dade. Não aceitam o desafio d
curvarem e serem encaminhado

“Se o nosso Deus, a quem servimos, quer livr
nalha de fogo ardente e das tuas mãos, ó rei”

Sucesso Previs

A razão número um de fracassos e mui-
ta infelicidade, tanto na família como no
trabalho, acontece em decorrência da
inabilidade em se dar bem com outras
pessoas. Segundo um estudo recente,
mais de 95% de homens e mulheres per-
deram seu trabalho num período de dez
anos, foram despedidos, não porque não
tivessem competência para exercer suas
funções, mas por sua inabilidade em se
dar bem com outras pessoas.

Qual a importância dos seus relacio-
namentos? Segundo a pesquisadora dou-
tora Lisa Berkman, da Harvard School
of Public Health, isso é uma questão de

vida ou morte. Essa pesquisado
rou um estudo na vida de sete i
os, no condado de Alameda, Ca
por um período de nove anos. F
gado a essas pessoas se elas eram
ou viviam sós; que tipo de contato
com amigos e parentes, e se per
a uma igreja ou a alguma orga
religiosa. Ao avaliar o risco de m
grupo, as pessoas mais isolada
encontradas com três vezes ma
bilidades de morrer dentro de um
do de três anos do que aquelas q
tinham um forte laço social e af

Qual a lição que podemos ap

“O mais importante ingrediente que deve c
saber como se dar bem com as pessoas”. Ted 

“Cada um contribua segundo propôs no
seu coração; não com tristeza, nem por
constrangimento; porque Deus ama ao
que dá com alegria”. 2 Coríntios 9.7

Dar com alegria
Em seu quarto aniversário,
Leninha ficou muito surpresa ao
receber, de presente, cinco reais.
Ela andava por toda a casa segu-
rando a nota que ganhara naque-
le dia. Depois foi vista sentada
no degrau da porta admirando o
seu grande presente.

“O que você vai fazer com
seus cinco reais?”, perguntou-lhe
a mãe.

“Tome, mamãe, leve para a
Escola Dominical,” respondeu a
menina.

“Para mostrar a seu profes-
sor?”, continuou a mãe.

“Não,” disse Leninha agitan-
do nota, “eu vou dá-la para Deus.
Ele ficará tão surpreso quanto eu
ao ver que conseguiu algo além
de centavos!”

O texto bíblico ilustra claramen-
te a vontade de Deus a respeito
de nossas finanças e a Sua obra.
A ilustração nos adverte que, ao
contrário do muito que Ele tem

feito por nós, geralmente a nos-
sa gratidão é traduzida em mi-
galhas.

O Senhor Jesus tem nos
abençoado sobremaneira, tem
nos conduzido por caminhos de
paz e alegria e nele temos sido
mais que vencedores. Tem nos
estendido a mão quando estamos
aflitos e desencorajados e tem
nos tratado com carinho e amor,
quando, envergonhados, reco-
nhecemos nossos erros e lhe pe-
dimos perdão.

E qual tem sido a nossa retri-
buição ao Senhor? Estamos lhe
ofertando o melhor de nosso
coração? Os momentos mais
agradáveis de nossa vida? As
primícias de nosso amor?

Não reserve para Deus os
centavos de sua vida. Confie-lhe
tudo e seu saldo sempre será po-
sitivo!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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EXÃO

fornalha do sofrimento.
Qual seria a nossa resposta diante da

imposição de Nabucodonosor?
Tanto faz se Deus quer ou não?
Deus, nós queremos alcançar a esta-

tura de um cristão que, independente do
que nos é proposto, mesmo na iminência
de perca da própria vida, ainda assim
possamos esperar no Senhor e contar
com o Teu agir, seja ele da forma como
esperamos ou não. Amém!

Os três moços não se dobraram dian-
te da imagem, foram lançados na forna-
lha sete vezes mais quente, e sabe o que
ocorreu com eles? Leia Daniel 3.28-30.

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

ou não -

jactância
Toda jac-
na (Tiago

mente ad-
onalmen-
orassem a
as não se

nenhuma
eriam ou
ipularam

Deus. Li-
ualmente

antado e
é a está-

entende-
spostos a
hor - se é
endemos
ncreduli-
de não se
os para a

rar-nos, ele nos livrará da for-
”. Daniel 3.17

A simples e poderosa lição é a de que
Deus não nos criou para que permane-
cêssemos isolados, mas para que com-
partilhássemos a vida em seus momen-
tos de dor ou de alegria, de pranto ou de
sorriso. Há saúde, vida e sucesso previsí-
veis na construção de relacionamentos
saudáveis.

“Novo mandamento vos dou: que vos ameis
uns aos outros; assim como eu vos amei, que
também vos ameis uns aos outros.” João
13.34

Pr. Nélio da Silva

sível

ora lide-
ndivídu-
alifórnia,
Foi inda-
m casadas
o tinham
rtenciam
anização
morte do
as foram
ais possi-
m perío-

que man-
fetivo.
prender?

onstar na fórmula do sucesso é
Roosevelt
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Aqui estão alguns pontos para a
adoração familiar:

O estudo deve ser adequa-
do à idade dos membros da
família.

Para as crianças com menos de
4 anos, passe alguns minutos to-
dos os dias lendo um versículo
bíblico ou um pequeno trecho da
escritura, orando e talvez cantan-
do um cântico.

Varie seu tempo de adoração.

As histórias da vida real são po-
derosas. Tente compartilhar no-
tícias sobre missionários ou ler um
trecho da biografia de um cristão
verdadeiro. Você pode, ocasional-
mente, achar proveitoso contar
como Deus tem trabalhado em
sua vida pessoal, e encorajar seus
filhos a fazerem o mesmo.

Não se alongue muito.

Muitos períodos de adoração fa-
miliares podem tornar-se tedio-
sos para as crianças, e difíceis de
manter por serem muito compri-
dos. Embora cada família seja di-
ferente, dez a quinze minutos
podem ser uma boa média para
o tempo de adoração.

Essas instruções foram extraídas
da Bíblia de Recursos para o
Ministério com Crianças que
contém esboços de lições bíbli-
cas, estudos simplificados para
usar com crianças, índice por as-
suntos, ensino dos livros da Bí-
blia às crianças, artigos para o
aperfeiçoamento do professor,
pesquisa visual da Bíblia, auxíli-
os de estudo, mapas e tabelas es-
peciais e concordância. Editora
Hagnos e Apec.

Extraído
www.turminhaquerubim.com.br

Planeje Períodos de Ensino da Bíblia Para a Família

Momentos em Família
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Mais do mesmo
“Ora, a fé é a certeza das coisas que se esperam, e a prova das coisas que não se vêem”.
Hebreus 11.1
O assunto a ser tratado aqui não
é nenhuma novidade. É algo as-
sim como chover no molhado.
Você já dever ter ouvido sermões
e mais sermões a respeito desse
tema. Mas é sempre bom vermos
um pouquinho mais sobre a fé.
Uma palavrinha diminuta, mas
que se colocada em prática na
nossa vida espiritual assume pro-
porções gigantescas, incomensu-
ráveis. Muitos têm sérias dificul-
dades em entender exatamente
o que é a fé. Se bem que o pri-
mordial não é entender, mas ter,
sentir... Fé é convicção, certeza,
submissão. Ela contraria todo o
entendimento lógico. Ter fé é
crer no imponderável, é crer em
algo que ainda nem existe, não
se conhece, mas que se tem a cer-
teza que virá a existir! É uma vir-
tude sobrenatural que nos con-
duz a aceitação inquestionável,
sem titubeio, dos desígnios de
Deus. Como obedeceríamos al-
guém a quem nunca vimos, mes-
mo entendendo que a sua von-
tade é o melhor? Somente atra-
vés da fé. Sem fé é impossível agra-
dar a Deus, porque é necessário que
aquele que se aproxima de Deus
creia que ele existe e que é galardo-
ador dos que o buscam (Hebreus
11.6). Aliás, sem fé é impossível
alguém salvar a sua alma. Sim,
porque se alguém não tiver fé
como acreditará na salvação? A
fé não admite vacilo. Em haven-
do hesitação corre-se o risco de
se cair no abismo, afundar;
abrem-se brechas para as ações
do maligno. E o que satanás quer
é exatamente que enfraqueçamos
para se aproveitar. Portanto, a fé
exige inabalabilidade. A fé pode
ter diferentes níveis de graus. Em
algumas oportunidades Jesus re-
conheceu que uns tinham uma
fé menos virtuosa que outros. O
apóstolo Pedro vacilou, demons-

trando a fragilidade de sua fé, ao
ir ao encontro de Jesus que ca-
minhava sobre as águas. No meio
da caminhada titubeou, e afun-
dou. Imediatamente após
socorrê-lo, o Mestre o conside-
rou como homem de pequena fé
(Mateus 14.31). A fé não admite
dúvidas. À mulher cananéia, que
persistentemente seguia-O havia
muito tempo, buscando cura
para sua filha, Jesus disse: Ó
mulher, grande é a tua fé! (Mateus

15.28).
Imaginemos a situação de

Moisés. De um lado o exército
do faraó, sedento por sangue, em
seus calcanhares. Do outro lado,
o mar vermelho. Deus ordenou
a ele que estendesse a mão sobre
o mar e o dividisse. Atentem para
o tamanho do aparente absurdo.
Se realmente não cresse que o
mar se abriria teria Moisés obe-
decido? Evidentemente que não.
Certamente ele não teria a ousa-
dia que só a fé faz brotar, e le-
vantaria as mãos em sinal de ren-
dição. Abraão, o pai da fé, em
obediência ao Senhor, levou seu
filho Isaque para ser sacrificado.
Ele também cria que de alguma
maneira Deus livraria seu filho
no último instante. Tanto é verí-
dica essa afirmação que o patri-
arca ordenou aos servos que o
acompanhavam: Ficai-vos aqui
com o jumento, eu e o rapaz iremos
até lá; depois de adorarmos, volta-
remos a vós (Gênesis 22.5). O que

levou o profeta a ter certeza tão
inequívoca? A fé. E Jó? A des-
peito de toda desgraça, de todo
sofrimento que desabara sobre
ele, disse: Pois eu sei que o meu
Redentor vive (Jó 19.25). Obser-
vemos, agora, o caso de Tomé.
Ele precisou ver, tocar em Jesus
para, então, crer. Entendeu, no-
bre amigo? Somente depois de
tocar nas chagas de Jesus é que
Tomé acreditou. Ter fé é não pre-
cisar ver para crer! Fé é a certeza

da existência das coisas que não
podemos ver. Vejamos também
o caso do centurião e seu criado
paralítico (Mateus 8.5-13). Jesus
prontamente se dispôs a ir até a
casa dele para curar o seu criado.
Nesse instante a fé inabalável do
centurião entrou em ação e ele
pediu a Jesus que dissesse somen-
te uma palavra e o seu criado se-
ria curado. Jesus, admirado, re-
velou aos que o seguiam que nem
em Israel encontrara alguém com
tamanha fé (Mateus 8.10).

A respeito de todos os profe-
tas, apóstolos e outros homens de
Deus que deram suas vidas à
obra, que foram fiéis até o fim, a
Palavra de Senhor nos aconselha:
imitai-lhes a fé (Hebreus 13.7).

Não nos esqueçamos que to-
dos foram homens de grandes
obras, o que faz sentido, afinal a
fé, se não tiver obras, é morta em
si mesmo. Assim como o corpo sem
o espírito está morto, assim tam-
bém a fé sem obras é morta (Tiago

2.17, 26).
Como anda a tua fé? Você

precisa ver para crer? Duvidas
que o milagre possa verdadeira-
mente acontecer? Cuide pra que
ela esteja sempre na ascendente.
É a sua fé que fará com que se
abra o mar diante de ti ou com
que você ande sobre as águas. É
através dela que o Reino de Deus
chegará até você! Não, não, você
não adquirirá fé em supermer-
cados, nem naquele site onde se
vende de tudo. Fé é um dom de
Deus (Efésios 2.8). É preciso cor-
rer atrás, ralar, joelhos no chão e
cara no pó. A fé nos impulsiona
a agir. É ela que nos leva a al-
cançar as bênçãos que pedimos
ao Senhor. Disse Jesus que tudo
o que pedirmos ao Pai, em seu
nome, crendo – portanto, tendo
fé – receberemos. Ou seja, se não
acreditarmos que aquele que
prometeu é fiel para cumprir a
palavra, nem insistamos. Seria
perda de tempo. Mas nada de
desistência: ore pedindo que a
sua fé seja aumentada, fortaleci-
da, e faça a sua parte lendo, es-
tudando e ouvindo a Palavra. De
sorte que a fé vem pelo ouvir, e o
ouvir pela Palavra de Deus (Ro-
manos 10.17). A sua posição di-
ante de Deus é que vai determi-
nar quão grande é a sua fé.

Quer ver os milagres aconte-
cerem em sua vida? Tenha fé e
creia indubitavelmente nas pro-
messas. “Não te disse que se creres,
verás a glória de Deus?” (João
11.40).

Que Deus nos abençoe!

Para meditar: Leiam o capítulo 11
de Hebreus.

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

Sem fé é impossível alguém salvar
a sua alma. Sim, porque

se alguém não se tiver fé como
acreditará na salvação?
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Avarentos, não herdam
o Reino!

Quando a Bíblia classifica pes-
soas que não herdarão o reino de
Deus, podemos vê-los como se
fosse numa fila, lado a lado e al-
guém os nomeando um a um, até
que no meio deles, tem uma ca-
tegoria que muitos não se dão
conta, mas também não herdará
o Reino de Deus os que são ava-
rentos.

Mas, o que é ser avarento?
Segundo o dicionário Auré-

lio: Que tem avareza, que é sórdi-
da e excessivamente apegado ao di-
nheiro.

A enciclopédia O. S. Boyer
define: É o que não dá, mesquinho.

O que é avareza?
Segundo O. S. Boyer: Desejo

demasiado e sórdido de adquirir e
acumular riquezas.

A Palavra condena do Gêne-
sis ao Apocalipse a prática da
avareza, e deixa bem claro que
aquele que a pratica, não herda-
rá o Reino Celestial. Logo, ob-
servamos (atônitos) que a ques-
tão do dinheiro pode sim influ-
enciar na salvação. Eis a razão
porque existem muitas pessoas
que estão passando por terríveis
privações na área financeira.

Certa vez recebi uma mensa-
gem onde o autor descrevia al-

gumas coisas como: “É engraça-
do”. É engraçado como para dar
dez reais de oferta é um suplicio,
entretanto, gasta-se cem reais no
shopping e ainda acha que é pou-
co, ou mesmo, nem se apercebe
que gastou em fração de minu-

tos os tais cem reais. Para a causa
do Senhor é muito, mas para a
“nossa” causa, sempre é pouco.
(Assim dizia a mensagem).

Não é errado gastar em
shoppings, mas nessa prática,
independente da escala em que
aconteça, ou seja, mesmo nos
mais abastados como nos mais
desprovidos de recursos, a ava-
reza está presente.

Pessoas que contribuem com
liberalidade, com alegria, com
liberdade, são cumuladas de bên-
çãos e não ficam sujeitas às or-
denanças do inimigo em função
da avareza. A elas está destinada
a boa medida, recalcada, sacudi-
da e transbordante

(Lucas 6.38).

Entretanto, vejamos o que a
Bíblia diz que a avareza produz
numa pessoa, assim fica fácil co-
locarmos o prumo em nossas vi-
das e atentar para nossa conduta
se a mesma está ou não infecci-
onada com este vírus maligno,

que nos engana e nos rouba, dan-
do a aparência de que estamos
“ganhando”.

- O avarento torna-se menti-
roso (2 Reis 5.22-25).

- O avarento pode tornar-se
um homicida (Provérbios 1.18-
19; Ezequiel 22.12).

- O avarento pode tornar-se
um ladrão ( Josué 7.21).

- O avarento pode tornar-se
um miserável a atrair para si,
muitas dores (1 Timóteo 6.10).

- O avarento cai em desgraça
(Provérbios 28.20; Miquéias
2.2-3).

- O avarento recebe castigo na
família (Provérbios 15.27).

- O avarento tem um prêmio
cruel (2 Pedro 2.15).

Outras passagens: 2 Corín-
tios 9.5; Romanos 1.29; Marcos
7.22; Lucas 12.15; 16.14; 2
Pedro 2.3; Hebreus 13.5;
Colossenses 3.5; 2 Pedro 2.14;
1 Coríntios 5.10-11; 6.10;
Efésios 5.5; 2 Timóteo 3.2; 1
Timóteo 3.3.

Aqui está o caminho da ver-
dadeira prosperidade, oposta a
avareza:

“Bem-aventurado o homem (ou
a mulher) que não anda no conse-
lho dos ímpios, não se detém no ca-
minho dos pecadores, nem se assenta
na roda dos escarnecedores. Antes,
o seu prazer está na lei do SE-
NHOR, e na sua lei medita de dia
e de noite.

Ele (ou ela), é como árvore
plantada junto à corrente de águas,
que, no devido tempo, dá o seu fru-
to, e cuja folhagem não murcha; e
tudo quanto ele faz será bem suce-
dido.” Salmo 1.1-3

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“Ou não sabeis que os injustos não herdarão o reino de Deus? Não vos enganeis:
nem impuros, nem idólatras, nem adúlteros, nem efeminados, nem sodomitas, nem
ladrões, nem avarentos, nem bêbados, nem maldizentes, nem roubadores herdarão
o reino de Deus”. 1 Coríntios 6.9-10

Quem contribui com alegria, é
cumulado de bênçãos.
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Para onde iremos?
“Para onde me irei do teu Espírito, ou para onde fugirei da tua presença?” Salmo 139.7

A Palavra nos adverte que nun-
ca devemos nos estribar em nos-
so próprio conhecimento ou nas
“rochas” da indecisão por mais
intelectual que sejamos (ou jul-
gamos ser). Ninguém supera a
Deus em conhecimento e sabe-
doria, pois Ele é a fonte. Nós
nascemos e Ele já estava aqui.
Iremos partir um dia, e Ele con-
tinuará. Nossos projetos acabam,
porém, os dEle permanecem
para sempre.

Vemos tantas pessoas indeci-
sas hoje em dia. Eles crêem em
tudo o que aparece e continuam
frustradas em busca de algo que
nem sabem ao certo o que é. São
insaciáveis, todavia, pelo objeti-
vo errado.

O apelo que parte do coração
do Pai a nós, é para nosso com-
pleto abandono de outras coisas
e um completo descanso à von-

tade dEle, pois Ele e somente
Ele está em toda parte.

Será que alguém conseguiria
expulsá-Lo da sua presença, in-
dependente de onde estiver?
Não, não é possível, devido a
suas qualidades ímpares de oni-
presença, onisciência e onipo-
tência. Onde quer que vamos e

seja lá o que realizarmos, lá está
Seus olhos poderosos nos son-
dando e anjos a tudo registran-
do, para o dia final de prestação
de contas.

Cada nova situação que nos
apresenta, pode ter um desfecho
diferente se deixarmos Seu Es-
pírito dar um novo impulso à
mesma, seja ela qual for, pois

como vimos, Ele está sempre nos
assistindo — nas horas difíceis e
nas horas alegres. Mesmo que
sejamos abandonados por pai,
mãe, irmãos, parentes, amigos...
Ele sempre está ao nosso lado.

Sempre! É promessa dEle e
não do falho homem. Ele é o úni-
co que não nos abandona jamais.

Ele é imutável, portanto, pode
nos envolver dando coragem e
ousadia a alma que se tenha de-
sesperado a ponto de perder a
esperança, mas com este toque,
esta vida se erguerá do seu lugar
de desânimo e correrá para os
braços eternos do Pai, novamen-
te, e será cercada por uma atmos-
fera de fé e confiança, pois se não

corrermos para os braços do Pai,
para onde correremos?

Pedro envolvido por esta ma-
jestosa presença exclamou: “Se-
nhor, para quem iremos? Tu tens
as palavras da vida eterna” ( João
6.68).

Você pode estar questionan-
do a sua vida, sua dependência
de Deus ao mesmo tempo que
aparentemente as “coisas não
acontecem”, mas, se desistir do
Senhor, para quem irás?

Não é uma “situação” a se re-
solver, mas uma eternidade que
está em jogo.

Reflita sobre isto!

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

Recebendo de volta
Você não pode acender o inter-
ruptor da luz e ainda assim per-
manecer no escuro. Todo esfor-
ço e dedicação que você investe,
fará este mundo mais radiante.
E quanto mais valores você
acrescentar à vidas das outras
pessoas, muito mais ainda o re-
sultado dos seus esforços serão

multiplicados.
Toda boa dádiva e dom per-

feito vem do Pai das luzes, afir-
mam as Escrituras. Para que você
possa alcançar os seus sonhos é
necessário mais do que simples-
mente desejar alcançá-los.

É necessário ação. Você tem
que edificar, criar, participar. Dê

a esse mundo o seu melhor e você
receberá em troca muitas vezes
mais daquilo que você deu. In-
vista na vida, porque a recompen-
sa está na jornada. Os seus so-
nhos não terão nenhum signifi-
cado se de você não for requeri-
do esforço, energia e dedicação.

Ao se dar você expressa a sin-

gularidade da pessoa que você é.
E isto não é nada mais do que a
essência da vida.

“Lança o teu pão sobre as águas,
porque depois de muitos dias o
acharás”. Eclesiastes 11.1

Pr. Nélio da Silva

“O atraso de Deus não significa negação de Deus”. Robert Schuller

Se desistires do Senhor, para quem irás?
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12 jornal da CasaSEGURANÇA

Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Fone/Fax: (45) 3226-3089
prdavi@casadeoracao.org.br

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória
(Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo09:00 Escola Bíblica
Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastores
Davi Valim Freire (45) 3226-3089
José Alves Pessoa (45) 3326-5527
Ivaldo Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099
Santos Marques Antunes (45) 3225-2408

Diáconos
Arlindo Pereira da Silva (45) 3327-1749
Claudinei R. Freitas Alves (45) 8414-3819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Héber Mostácio (45) 9911-9548
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9935-8466
Neander dos Santos (45) 3226-9224
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Quarta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração

Presbítero
José Orlei Andrade (45) 9128-6063

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian(45) 3229-5940

Diáconos/Diaconisas
Benjamim Margotti Netto(45) 9108-7358
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Maria Edite Andrade (45) 9128-6063

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória
(Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória
(Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo09:00 Escola Bíblica
Dominical

19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Luiz Carlos Schneider (45) 3228-5553

Evangelista
Lourdes Aparecida de Souza (45) 3038-
4584

Diácono
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo09:00 Escola Bíblica
Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastor
Arildo Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319

Diáconos/Diaconisas
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória
(Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo19:30 Culto de Celebração

Pastor
Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Diáconos/Diaconisas
Alejandra Heredia (49) 3622-3409
Amarildo Melz (49) 3621-1341
Jacqueline Jacques (49) 3621-2452
Luis Heredia (49) 3622-3409
Lurdes Bianquini (49) 3622-4541
Mayane Massa (49) 3622-3594
Paulo Henrique Colto (49) 3622-4057
Renato Donassolo (49) 3622-7448

Casa de Oração Para Todos os PovosChoque Elétrico

•Nunca mexa na parte interna
das tomadas, seja com os de-
dos ou com objetos (tesouras,
agulhas, facas, etc.).

•Nunca deixe as crianças brin-
carem com as tomadas. Vede
todas as tomadas com proteto-
res especiais ou um pedaço de
esparadrapo largo.

•Ao trocar lâmpadas, toque so-
mente na extremidade do supor-
te (de porcelana ou plástico) e
no vidro da lâmpada elétrica. Se
possível, desligue a chave geral
antes de fazer a troca.

•Nunca toque em aparelhos elé-
tricos quando estiver com as
mãos ou o corpo úmidos.

•Não mude a chave de tempe-
ratura (inverno - verão) do chu-
veiro elétrico com o corpo mo-
lhado e o chuveiro ligado.

•Mantenha os aparelhos elétricos

em bom estado. Não hesite em
mandar consertá-los sempre que
apresentarem problemas ou cau-
sarem pequenos choques.

•Verifique sempre os fios elétri-
cos que ficam à vista. Com o
tempo, a sua capa protetora se
desgasta. Nunca deixe um fio
elétrico descoberto.

• Instale o fio de terra em chu-
veiros e torneiras elétricas.

•Ao manusear objetos metáli-
cos, tenha cuidado para que não
esbarrem em nenhum cabo elé-
trico aéreo.

•Nunca pise em fios caídos no
chão, principalmente se a que-
da foi conseqüência de uma
tempestade.

Proteja-se e viva bem com a
eletricidade. Ela não foi criada
para causar choques.

Muitas pessoas não sabem, mas um choque elétrico pode ma-
tar. Aprenda a evitá-lo.

A maioria das crianças adora empinar pipas, também cha-
madas papagaios ou pandorgas. No entanto, esta brincadei-
ra pode terminal mal se não for observada uma regra básica:

Nunca empine pipas em locais onde houver cabos elétricos
aéreos. Os perigos são reais.

A pipa pode encostar num cabo elétrico e, se sua linha estiver
molhada ou enrolada num objeto de metal (uma lata, por exem-
plo), ela se transforma num excelente condutor de eletricidade.

Não tenha receio de usar sua autoridade de pai ou de adul-
to para impedir que crianças empinem pipas em locais onde
existem cabos elétricos aéreos. Explique a elas o risco que
correm e indique um local adequado para brincar.

Empinar Papagaios
Um perigo iminente!


